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RESUMO: De maneira crescente, a compreensão da repartição espacial de determinados fenômenos 
sinaliza e reafirma tentativas de respostas para contínuas questões assumidas por múltiplas áreas do 
conhecimento (Câmara et al., 2004; Silva e Rodrigues, 2022); assim, o objetivo deste artigo é investigar 
a distribuição espacial dos casos confirmados de Covid-19 em São Luís (Maranhão, Brasil). O estudo 
é composto de abordagem descritiva, levantamento e revisão bibliográfica e utilização de dados 
epidemiológicos, divulgados pela Secretaria Estadual de Saúde do Maranhão (SES-MA). Os resultados 
retratam correlações com indicadores socioeconômicos e demográficos e a transmissão sustentada 
em áreas habitadas por populações de maior poder aquisitivo e em núcleos estruturantes comerciais e 
de serviços.  
.  
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, Coronavírus, Representação Geográfica.  

   
  

DISSEMINATION AND SPATIALIZATION OF COVID-19 CASES IN SÃO LUÍS  
(MA)  

  
ABSTRACT: Increasingly, understanding the spatial distribution of certain phenomena signals and 
reaffirms attempts to find answers to ongoing questions posed by multiple areas of knowledge (Câmara 
et al., 2004; Silva and Rodrigues, 2022); thus, the aim of this article is to investigate the spatial 
distribution of confirmed Covid-19 cases in São Luís (Maranhão, Brazil). The study consists of a 
descriptive approach, a survey and literature review and the use of epidemiological data published by 
the Maranhão State Health Department (DHS-MA). The results show correlations with socioeconomic 
and demographic indicators and sustained transmission in areas inhabited by people with higher 
purchasing power and in commercial and service centers.   
  
KEYWORDS: Pandemic, Coronavirus, Geographic Representation.  
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INTRODUÇÃO  

A pandemia da Covid-19 (Coronavirus Disease 2019, Doença do Coronavírus de 2019) 

demarcou um momento histórico de disrupção no âmbito da saúde humana contemporânea, 

ao estabelecer-se como principal desastre sanitário do mundo globalizado (Guimarães et al., 

2020; Souza Neto e Castro, 2020). Nessa perspectiva, quando na atualidade, e de maneira 

crescente, a compreensão da repartição espacial de determinados fenômenos sinaliza e 

reafirma tentativas de respostas para contínuas questões assumidas por múltiplas áreas do 

conhecimento (Câmara et al., 2004; Silva e Rodrigues, 2022), a utilização do raciocínio 

geográfico, combinada à operação das funcionalidades da representação geográfica, propicia 

a evidenciação e avaliação de comportamentos espaciais regulares dos processos de saúde 

e de doença.  

 Destarte, o objetivo principal desta comunicação de pesquisa reside em investigar a 

distribuição espacial, ao longo do primeiro ano (abril de 2020 a março de 2021) de pandemia, 

dos casos confirmados de Covid-19 no município de São Luís (MA), oferecendo indicações 

importantes para a compreensão dos fatores geoespaciais que à época influenciaram o curso 

da pandemia na região, em sintonia com a necessidade de subsídio a ações preventivas e 

estratégias de saúde pública com ênfase no enfrentamento eficaz de futuros eventos 

epidemiológicos de grande monta na capital maranhense e em seu entorno metropolitano.  

Em função do objetivo de pesquisa supracitado, trata-se, então, de uma investigação 

voltada para a descrição de indicadores atrelados à ocorrência de doenças - e/ou das 

condições de saúde - e de variáveis socioambientais constatadas no nível populacional, sem 

descartar a possibilidade de falácia ecológica, ou seja, de a associação verificada nos 

agregados populacionais diferir da observada no nível individual e não poder ser estendida ao 

mesmo (Lima-Costa e Barreto, 2003).   

Em diálogo com as contribuições de Lima-Costa e Barreto (2003), Paiva, Pedrosa e 

Galvão (2019) e Sousa et al. (2022), o presente trabalho seguiu um delineamento longitudinal, 

ou seja, observou-se de forma comparativa uma mesma variável de interesse em diferentes 

momentos no tempo, uma vez alicerçado em dados secundários publicamente divulgados pela 

Secretaria Estadual de Saúde do Maranhão (SES-MA) e ocasionalmente noticiados pelos 

portais Imirante, O Imparcial e G1 Maranhão. Assim, os dados indiretamente coletados 

remetem a quatro datas distintas – 10 de abril, 31 de agosto e 06 de dezembro, de 2020, e 22 

de março de 2021. Consistiram em unidade de análise desta investigação um total de 218 

bairros e 42 povoados.  
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A capital maranhense abrange uma superfície de 583,063 km2 e, com base nos dados 

do Censo Demográfico de 2022, sua população é de 1.037.775 habitantes (IBGE, 2022). Em 

razão de exercer centralidade perante a hierarquia urbana estadual, São Luís consiste em 

destino de primeira ou segunda ordem para outros 38 municípios maranhenses, em relação 

ao acesso a serviços de saúde de baixa e média complexidade, enquanto cidadãos de outras 

131 municipalidades a acediam, primária ou secundariamente, devido à oferta de serviços de 

saúde de alta complexidade (IBGE, 2018).   

Dados brutos, levantados em cada data especificada, foram submetidos a uma filtragem 

e posteriormente tabulados em uma planilha do programa Microsoft Excel, no formato XLSX. 

No mais, se fez necessária a correção de certas discrepâncias ligadas à procedência de 

alguns dos casos informados, uma vez que, aparentemente, resultaram de inadequações na 

codificação de endereços residenciais por iniciativa da SES-MA. O cálculo do coeficiente de 

incidência da Covid-19 alicerçou-se em estimativa populacional para o ano de 2019, realizada 

pelo Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC).  

Subsequentemente, a etapa de análise espacial compreendeu o manuseio de bases 

cartográficas vetoriais (extensão SHP – shapefile) em implantação zonal, através do programa 

operador de Sistema de Informação Geográfica (SIG) ArcGIS, versão 10.5. Conforme o 

modelo de notificação de agravos empregado pela SES-MA, procedeu-se à elaboração de 

quatro mapas (temáticos) na escala cartográfica aproximada de 1:40.000, contendo a 

repartição dos acumulados de casos confirmados de Covid-19 nas datas já referidas, sob o 

Sistema de Referência de Coordenadas (SRC) SIRGAS 2000 UTM Zona 23 M – codificação 

European Petroleum Survey Group (EPSG) 31983.  

  

ESPACIALIZAÇÃO E A INTERPRETAÇÃO DAS IMPLICAÇÕES DA COVID-19  

Em linhas gerais, múltiplos fatores geográficos têm desempenhado papel crucial na 

propagação de patogenias infecciosas e incluem desde as mudanças climáticas globais, 

associadas a transformações hediondas em relações ecossistêmicas e formatos de uso e 

cobertura da terra, induzindo à fixação de vetores de doenças (como carrapatos e mosquitos) 

em locais de elevada altitude e zonas temperadas setentrionais e meridionais (Correia, 2022; 

Luz e Masoodian, 2022; Barcellos et al., 2024), até, em se tratando de doenças 

infectocontagiosas, padrões e nuances de densidade populacional e habitabilidade ou, 

ademais, certas peculiaridades espaciais relacionadas à mobilidade e à 

quantidade/características de ambientes públicos/compartilhados (todos condicionando, 

historicamente, o avanço das referidas enfermidades) (Sathler e Leiva, 2022).   
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Assim, torna-se imprescindível compreender não somente os aspectos clínicos, 

farmacológicos e epidemiológicos da pandemia, mas também suas implicações 

socioeconômicas, políticas e ambientais (Oliveira, 2020). E com isso, o emprego de 

procedimentos cartográficos, tanto analógicos quanto digitais, tem ampliado as possibilidades 

de representação da informação geográfica, contribuindo para a visualização, exploração e 

modelagem do comportamento de doenças generalizadas, incorporando aspectos espaciais 

e temporais (Luz e Masoodian, 2022).   

Em se tratando dos estudos acerca da Covid-19 metodologicamente alicerçados no 

manuseio dos SIG, conforme argumentam Franch-Pardo et al. (2020), é cabível concebê-los 

como ferramentas valiosas tanto para a tomada de decisões quanto para a construção de 

respostas organizadas e mobilizadas comunitariamente, em sintonia com contribuições da 

geografia da saúde em uma perspectiva social crítica e reflexiva, de sorte a assegurar que as 

decisões políticas beneficiem os setores da sociedade, em especial aqueles historicamente 

marginalizados.  

No concernente aos resultados obtidos com esse tipo de pesquisa, Dantas (2022) 

aponta a apreensão de uma tônica referente à oferta dos serviços, bem como de 

equipamentos urbanos situados nos grandes centros, o que convergiu para a difusão do 

número de casos a nível nacional. Com base no cenário vivenciado, planejamento e políticas 

públicas podem ser elaborados de modo a melhor preparar estes espaços ecúmenos para 

eventuais novas epidemias/pandemias e assim minimizar a difusão exponencial do número 

de acometidos.   

A descentralização da oferta de serviços é outro fator importante, pois percebeu-se que 

durante a pandemia a oferta de atendimento clínico para os acometidos fora concentrada nas 

capitais, a despeito de a melhor oferta de aparato estrutural em municípios de relevância 

regional poder contribuir para o não colapso dos sistemas de saúde nelas presentes.  

 

NOTAS SOBRE A DISSEMINAÇÃO DOS CASOS DE COVID-19 EM SÃO LUÍS  

  

Ao todo foram contabilizados, nas fontes secundárias, os seguintes acumulados de 

agravos da doença referentes às datas selecionadas: 224 casos em 10/04/2020, 7826 casos 

em 31/08/2020, 10423 casos em 06/12/2020 e 16116 casos em 22/03/2021 (Arruda, 2020; 

Portal G1 Maranhão, 2020; Portal Imirante, 2020; Portal G1 Maranhão, 2021). Os resultados 

identificados situam-se ao longo de um intervalo de doze meses, em diálogo com 

especificidades das respectivas fases epidemiológicas. Destarte, a Figura 1 expressa os 
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cenários de transmissão comunitária, correspondente ao mês de abril, quando o número de 

ocorrências já começava a aumentar e se disseminar por vários bairros, e de transmissão 

sustentada, atinente a agosto de 2020, momento no qual predominou um decréscimo geral na 

evolução dos novos contágios.  

  

Figura 1 - Espacialização dos casos de Covid-19 no município de São Luís (10 de abril e 31 de 
agosto de 2020).   

 

Fonte: Arruda (2020); Portal G1 Maranhão (2020); Maranhão (2021); IBGE (2022). Elaboração 
dos autores (2024).  

 

Conforme a Figura 1, no mês de abril os casos de contaminação por Covid-19 estavam 

concentrados, sobretudo, em localidades a Norte de São Luís, pertencentes à sua zona 

urbana; nessa situação, despontam três núcleos de difusão em especial, os bairros 

Renascença, Calhau e Turu, com 23, 22 e 17 notificações confirmadas da doença, e 

coeficientes de incidência de 12,58, 59,72 e 10,08 casos por 10.000 habitantes (hab.), 

respectivamente. Outros focos de contaminação, secundários e dispersos, são perceptíveis e 

correspondem aos bairros de Ponta d’Areia, Fátima, Bequimão e Cohatrac, com 13, 10, 9 e 9 

casos informados. As interpretações desse cenário convergem com esclarecimentos sobre o 
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tema prestados por estudos já executados em outras urbes, dentre essas Fortaleza (CE), Belo 

Horizonte (MG) e Rio de Janeiro (Dantas, Costa e Silva, 2020; Dantas, 2022; Cerqueira, 2020;  

Cavalcante e Abreu, 2020).  

  

Figura 2 - Espacialização dos casos de Covid-19 no município de São Luís (06 de dezembro de 2020 
e 22 de março de 2021).   

 

Fonte: Portal Imirante (2020); Portal G1 Maranhão (2021); Maranhão (2021); IBGE (2022). 
Elaboração dos autores (2024).  

 

Em dezembro de 2020, quando os indicadores gerais de casos e óbitos conhecidos 

chegaram ao menor nível em São Luís (desde março do referido ano), o bairro do Turu seguiu 

concentrando o maior número de agravos (650, com incidência de 96,05 casos/10.000 hab.) 

(Figura 2). Outros bairros vizinhos (Angelim, Anil, Bequimão e Cohama) também conservaram 

uma tendência de aumento nos números gerais.  

 A respeito do contágio prosseguir polarizado no conjunto Centro (113,89 casos/10.000 

hab.), Cidade Operária (21,76 casos/10.000 hab.), Cohatrac (63,09 casos/10.000 hab.) e 

Renascença (64,55 casos/10.000 hab.), percebe-se uma outra tônica proveniente da incursão 
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da Covid-19 no município: trata-se da elevação dos reportes em bairros mais longínquos e 

periurbanos (notadamente Anjo da Guarda, com 299 casos, e Vila Embratel, com 187), em 

comparação com os focos de contaminação supraditos. Nesse ínterim, também registra-se 

elevação no quantitativo de casos na zona rural ludovicense, nos povoados Estiva (21), 

Maracanã (113), Pedrinhas (20), Vila Esperança (45), Vila Itamar (23), Vila Maranhão (22), 

Vila Nova República (37) e Tibiri (25).   

Com ressalvas ao advento de uma segunda onda epidemiológica instada por uma 

variante mais contagiosa do novo coronavírus (P.1), nota-se em março de 2021 um cenário 

quase indistinto do de agosto de 2020, pois nele os bairros Cidade Operária (84,75 

casos/10.000 hab.), Cohatrac (158,00 casos/10.000 hab.), Centro (415,38 casos/10.000 hab.), 

Renascença (123,64 casos/10.000 hab) e Turu (206,92 casos/10.000 hab.) permanecem 

abrigando o maior número de casos de Covid-19. Nesse sentido, observou-se que a 

propagação da doença em solo ludovicense de certo modo seguiu a tendência macro, 

preferencialmente a partir de seus bairros “nobres” e posteriormente impulsionando agravos 

recorrentes nos bairros onde residem as camadas sociais ditas “populares”, de menor poder 

aquisitivo.  

A proliferação sucedida pelo recrudescimento de casos da enfermidade aponta para 

focos epidêmicos secundários, co-incidentes com adensamentos urbanos (Bequimão, 

Cohatrac e Fátima, por exemplo) mormente habitados por populações do estrato 

sociodemográfico dito “popular”, de média a baixa renda, sugere um comportamento geral 

alternativo, ou mesmo um contraponto, em diálogo com Dantas, Costa e Silva (2020): nessa 

perspectiva, há o peso de funcionalidades outras (transporte, comércio, serviços gerais, 

educação, lazer) que são suplementar e concomitantemente engendradas pelos arranjos fixos 

urbanos - a princípio, por suposto, o aeroporto e em sequência os condomínios fechados, 

edifícios comerciais e centros de compras (shopping centers), por exemplo – na instância de 

locais de trabalho com os quais os usuários infectados das classes abastadas (assintomáticos 

ou não) comumente interagem.   

Conforme indica a Figura 2, há uma nítida persistência dos focos de transmissão 

sustentada em bairros habitados por populações de maior poder aquisitivo (Renascença) e, 

paralelamente, em núcleos estruturantes e articuladores tanto da logística viária (Renascença, 

Centro e Turu) quanto das atividades comerciais e de serviços (Renascença, Centro, Turu, 

Cidade Operária e Cohatrac). Isto parece remeter à estabilidade de uma estrutura mais 

endógena e durável de permanência do novo coronavírus, fornecedora de condições 

favoráveis para sua circulação prolongada e cíclica  entre a população mais pobre, mais 
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especificamente no cerne do segmento formado por pessoas economicamente ativas em 

situação de vulnerabilidade, para as quais a prática da quarentena e do isolamento horizontal 

foi, na realidade, inviável.   

  

Considerações finais  

 Com a realização do presente estudo, constatou-se na prática a relevância que a ciência 

geográfica exerce para melhor interpretação dos fenômenos socioespaciais. Fazendo uso de 

aporte instrumental já experimentado em pesquisas realizadas em outras urbes nacionais, 

constatou-se que a disseminação dos casos de Covid-19 em São Luís seguiu uma 

padronização habitual aos casos observados nos principais centros urbanos brasileiros.   

Depreende-se que a composição desses espaços, sobretudo, no referente a distribuição 

dos estratos sociais, propiciou condições mais ou menos favoráveis para as famílias 

ludovicenses. Entre essas, destacamos a oferta aos serviços de saúde para os acometidos 

pela doença, bem como o distinto perfil familiar, onde classes sociais de maior poderio 

econômico possuem em média, menos residentes em suas moradias em comparação com as 

classes populares. Esse aspecto colabora para a efetivação ou não de medidas de 

enfrentamento à covid-19, uma vez que famílias com menos integrantes possuem melhores 

condições de cumprirem determinações dos órgãos de saúde, como por exemplo, as de 

isolamento social.  

Nesse sentido, percebeu-se que as diferenças socioespaciais auxiliam na interpretação 

da tônica de transmissão, assim como das medidas de enfrentamento. Portanto, trata-se de 

um fenômeno espacial, que assim como outros inúmeros que a Geografia analisa, possui seus 

alicerces na composição desigual do espaço geográfico, com ênfase para o meio urbano, 

onde essas características se apresentam de modo explícito.  
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